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Introdução

Variáveis  ambientais  como a temperatura e precipitação interferem na atividade do
câmbio vascular promovendo a formação dos anéis de crescimento, que registram eventos
ambientais ocorridos durante o período de vida das árvores. A comprovação da formação anual
dos  anéis  de  crescimento  em regiões  tropicais,  bem como dos  fatores  ambientais  que  os
determinam, é um dos desafios atuais da dendrocronologia nos trópicos. A espécie Araucária
angustifolia característica de Florestas Ombrófilas Mistas, produz anéis de crescimento anuais,
que correlacionados possuem a capacidade de produzir  cronologias fiéis ao tempo de vida
destas  árvores  e  às  condições  ambientais  que  encontraram durante  seu  crescimento.   O
objetivo  deste  trabalho  foi  verificar  o  potencial  dos  anéis  de  crescimento  de  Araucária
angustifolia para estudos dendrocronológicos no Parque Nacional do Itatiaia no Estado do Rio
de Janeiro.

Metodologia

A área  de  estudo  situa-se  no  Parque  Nacional  do  Itatiaia,  foram  selecionados  10
indivíduos com DAP acima de 15 cm, com tronco reto e cilíndrico em estado fitossanitário
satisfatório. Para a caracterização dos padrões dos anéis de crescimento das espécies,  foi
coletada, por meio de trado de incremento (sonda de Presley),  6 amostras radias de cada
árvore no sentido  casca- medula, através de incisão no tronco a 1,30 m de altura. As amostras
foram secas a temperatura ambiente, fixadas em suportes de madeira, e posteriormente, foram
polidas no plano transversal  com sequência  de lixas  (80 a  600 grãos/cm²),  até  obter  uma
superfície homogênea e passível de se visualizar os anéis de crescimento. A identificação e
delimitação dos anéis de crescimento foram feitas com auxílio do microscópio estereoscópico,
posteriormente as amostras foram digitalizadas em Scaner (Epson Scan) a 1200 dpi. Para a
mensuração da largura dos anéis de crescimento de todas as séries, foi utilizado o software de
análise  de  imagens,  Image Pró-plus  (Copyright  © 1993-2001 Media  Cybernetics,  Inc.).  Os
dados de larguras foram interpretados pelo programa estatístico COFECHA (Version 6.00p)
(Holmes, 1983). 

Resultados e Discussão

A idade dos indivíduos variou de 38 anos o mais jovem e 59 anos o indivíduo mais
antigo.  Para  as  análises  dendrocronológicas  das  10  árvores  de  Araucaria  angustifolia
coletadas, foi possível a sincronização de 5 árvores e um total de 13 raios. O resultado da
intercorrelação  para  cada  indivíduo  apresentou  altos  valores  (Tabela  1).  Os  resultados
demonstram que a espécie apresenta boa correlação das séries radiais dentro (Figura 1) e
entre (Tabela 1) as árvores. O resultado da intercorrelação para cada indivíduo permitiu um
bom ajuste entre as séries dos anéis de crescimento da árvore individual, apresentando para a
cronologia produzida uma intercorrelação de 0,571, sendo esse valor altamente significativo e
que representa um padrão comum de crescimento entre as árvores.



        

Figura. Correlação das séries radiais de um indivíduo de Araucária angustifolia no Parque 
Nacional do Itatiaia.

Tabela 1. Descrição estatística.

Conclusão

A  espécie  Araucária  angustifolia apresenta  potencial  elevado  para  estudos
dendrocronológicos, demonstrado por valores altamente significativos dos resultados de suas
correlações.  Os resultados mostram que ocorre  uma similaridade entre  o  crescimento dos
indivíduos estudados, e que este provavelmente poderá estar sendo influenciado por algum
fator climático, como temperatura e precipitação. Com isso,  tem-se a necessidade de mais
estudos.
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